
CADERNO 3  15QUINTA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 2011

.
DENPASA

DENDÊ DO PARÁ S.A. - DENPASA
 C.N.P.J./M.F. nº 04.834.784/0001-04 - Santa Bárbara do Pará - PA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12 - R$ MIL

Senhores Acionistas: Atendendo às disposições legais e estatutárias temos o prazer de submeter à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31/12/2010, 
acompanhado do relatório dos auditores independentes. Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. A Diretoria

ATIVO 2010 2009
Circulante 1.317 1.182
 Disponibilidades 29 47
  Caixa e bancos 29 39
  Aplic.de liquidez imediata – 8
 Direitos Realizáveis 1.288 1.135
  Clientes 108 2
  Impostos a recuperar 121 122
  Estoques 549 397
  Outros direitos realizáves 494 599
  Desp. do exerc. seguinte 16 15
Não Circulante 26.064 25.763
 Realizável a L. Prazo 348 405
  Depósitos judiciais 64 62
  Depósito compulsório 4 4
  Créd. c/pessoas ligadas 280 339
 Investimento 20.819 20.999
  Particip. em controlada 20.819 20.999
 Imobilizado 4.897 4.359
  Imóveis 1.047 1.050
  Plantios 1.820 1.724
  Equip. e instal. industriais 2.941 2.904
  Equip. e inst. de escritório 527 520
  Veículos 733 567
  Pesquisa agrícola 1.537 1.194
  Outras imobilizações 78 58
  (–) Deprec. acumulada (3.786) (3.658)
Total 27.381 26.945

PASSIVO 2010 2009

Circulante 2.484 1.925

 Fornecedores 207 315

 Empréstimos e

  financiamentos 118 85

 Salários e ordenados

 a pagar – –

 Impostos, taxas e

  contribuições diversas 1.574 1.255

 Prov. p/férias e encargos 215 214

 Outros débitos 370 56

Não Circulante 7.692 6.974

 Impostos taxas e

  contribuições diversas 236 150

 Débitos com

  empresas ligadas 7.456 6.824

Patrimônio Líquido 17.205 18.046

 Capital realizado 29.466 29.466

 (–) Ações em tesouraria (12) (12)

 Prejuízos acumulados (12.249)(11.408)

Total 27.381 26.945

DEM. DO RESULT. DO EXERC. - R$ MIL
PERÍODOS DE

01/01/10 
a 

31/12/10

01/01/09 
a 

31/12/09
Receita Bruta 7.622 8.804
 Vda. de produtos 7.622 8.804
Deduções (1.081) (1.395)
 Impostos e contrib. (1.081) (1.395)
Receita Líquida 6.541 7.409
Custo dos Prod. 
Vendidos (5.218) (5.839)
Lucro Bruto 1.323 1.570
Desp./Rec.
 Operacionais (1.936) (2.024)
 Desp. gerais e
  administr. (1.082) (1.369)
 Desp. financeiras (232) (301)
 Rec. financeiras 4 48
 Desp. tributárias – –
 Desp. com vendas (455) (317)
 Res. aval. invest. (180) (10)
 Outras desp. oper. 64 (249)
 Outras rec. oper. (55) 174
Res. Operacional (613) (454)
 Imposto de renda (141) (243)
 Contribuição soc.
  s/o lucro (87) (127)
(Prejuízo) Lucro
 Líq. do Exercício (841) (824)
 (Prej.) Lucro p/mil
  ações do cap.
  social - (em R$) (1,69) (1,69)

DEM. FLUXOS DE CAIXA 31/12 - R$ MIL
2010 2009

Atividades Operacionais
 (Prej.) lucro líq. do exercício (841) (824)
Desp. (rec.) que não afet. 
 o caixa: 392 1.086
 Depreciação e amortização 196 112
 Baixa do imobilizado 16 964
 Equivalência patrimonial 180 10
Variações no ativo circulante (153) (579)
 Clientes (106) 1
 Impostos a recuperar – (92)
 Outros créditos 105 (122)
 Estoque (151) (351)
 Despesas antecipadas (1) (15)
Variações no passivo circul. 559 1.632
 Fornecedores (108) 311
 Empréstimos e financ. 33 85
 Imp., taxas e contr. diversas 319 1.121
 Provisão p/férias e encargos 2 111
 Outros contas a pagar 313 4
Aplic. no realiz. a longo prazo 57 683
 Créd. com empresas ligadas 59 687
 Depósitos judiciais (2) (4)
 Total das atividades operac. 14 1.998
Atividades de Invest.
 Aplicações no imobilizado (750)(1.086)
 Total das ativ. de invest. (750)(1.086)
Atividades de Financ.
 Débitos com pessoas ligadas 632 91
 Impostos parcelados 86 150
 Total das ativid. de financ. 718 241
Incorporação de Coligadas
 No ativo imobilizado – (1.257)
 No patrimônio líquido – 167
 Ajuste exercícios anteriores – (38)
 Total das ativ. de financ. – (1.128)
 Total dos efeitos no caixa (18) 25
 Saldo inicial de caixa 47 22
 Saldo final de caixa 29 47
 Variação no caixa (18) 25

NOTAS EXPLIC. ÀS DEM. CONTÁBEIS
DE 31 DE DEZEMBRO DE 2010 - R$ MIL

1. Contexto Operacional: A companhia tem 
por objeto o cultivo, beneficiamento, indus-
trialização do Dendê (Elaes spp) e seus deri-
vados, o cultivo e a produção de sementes e 
mudas do Dendê (Elaes spp), e a subcultura 
de outras espécies de vegetais, tais como: 
Caiaué, Pupunha, Açaí, Tucumã, Macaúba, 
Andiroba de Rama, Pinhão Manso, Cupuaçu, 
Guaraná, Seringueira, Mogno, Teça, Nin, Pari-
cá, Banana, Mandioca e Castanha, a comer-
cialização interna de seus produtos, bem 
como a exportação dos mesmos, operando 
por conta própria ou de terceiros, podendo 
participar como sócia ou acionista em outras 
empresas ou sociedades. 2. Apresentação 
das Demonstrações Contábeis: As de-
monstrações contábeis encerradas em 
31/dez./10, comparativas as de 31/dez./09, 
foram elaboradas de acordo com as práticas 
adotadas no Brasil, previstas na Lei das So-
ciedades por Ações (Lei nºs 6.404/76, 
9.457/97 e 10.303/01) e observância de prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil, introduzi-
das pela Lei nº 11.638/07 e pela edição de 
novas normas contábeis por parte do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis - CPC. 3. Pro-
cedimentos Contábeis: Dentre os principais 
procedimentos adotados para a preparação 
das demonstrações contábeis, ressaltamos: 
a) Aplicações de Liquidez Imediata: Estão 
demonstradas pelo custo de aplicação, acres-
cido dos rendimentos correspondentes, apro-
priados até a data de balanço. b) Estoques: 
Os estoques foram avaliados ao custo médio 
de aquisição e  produção, os quais são inferio-
res ao valor líquido de realização, conforme 
demonstrado na nota 4. c) Investimentos:  
Estão demonstrados ao custo de aquisição, 

DEM. DAS MUT. DO PATRIM. LÍQ. (PERÍODO DE 01/01/09 A 31/12/10) - R$ MIL
Contas Capital (–) Ações em Prejuízos
Mutações Social Tesouraria Acumulados Total
Saldos em 01/01/09 29.299 (12) (10.546) 18.741
Prejuízo do exercício – – (824) (824)
Incorporação Codenpa 167 – – 167
Ajuste exercícios anteriores – – (38) (38)
Saldos em 31/12/09 29.466 (12) (11.408) 18.046
Prejuízo do exercício – – (841) (841)
Saldos em 31/12/10 29.466 (12) (12.249) 17.205
ajustado por avaliação pelo método de equi-
valência patrimonial quanto à participação em 
controladas (nota 5). d) Imobilizado: Está 
demonstrado ao custo de aquisição, ajustado 
por depreciações acumuladas, calculadas pelo 
método linear, a taxas estabelecidas em fun-
ção do tempo de vida útil, fixado por espécie 
de bens, como segue:
Descrição Taxa
Imóveis 4% a.a.
Plantio 4% a.a.
Equipamentos e instal. industriais 20% a.a.
Equiptos. e instal. de escritório 10% a.a.
Veículos 20% a.a.
Outras imobilizações 20% a.a.
4. Estoques: São representados por:
Descrição Total
Matéria-Prima CPO 18
Óleo de Palma 465
Óleo de Palmiste 13
Torta de Palmiste 53
Total 549
5. Investimentos em Empresa Controla-
da: O investimento em empresa controlada, 
ajustado pelo método de equivalência 

patrimonial, com saldo em 31/dez./10, no to-
tal de R$ 20.819, está representado da se-
guinte forma:

Controlada
Valor do 

Invest. Particip.

Result. 
Equiv. 

Patrim.
Cia. Agrícola
 do Acará -
  Coacará 20.819 85,76% (80)
Denpasa
 Tecnologia
  Ltda. – 99,99% (100)
6. Débitos com Empresas Ligadas: Corres-
ponde a operações de mútuo com a empresa 
controlada Companhia Agrícola do Acará - 
Coacará e Denpasa Tecnologia Ltda.
Controlada 31/12/10 31/12/09
Companhia Agrícola
 do Acará - Coacará (6.723) (6.724)
Companhia
 Comercial OMB (15) –
Companhia Agrícola
 do Acará - Coacará 280 339
Denpasa Tecnologia 
Ltda. (718) (100)

7. Patrimônio Líquido: Capital Social: 
O capital social subscrito e integralizado, em 
31/dez./10, é de R$ 29.466, dividido em 
487.552.780 ações ordinárias e preferenciais, 
todas nominativas, sem valor nominal, assim 
distribuído por natureza e classes de ações:

Quantidade
Tipo de Ação de Ações R$
Ações Ordinárias 192.286.807 11.696
Ações Preferenc. -
 Classe “A” 119.907.682 7.216
Ações Preferenc. -
 Classe “B” 175.358.291 10.554
Total 487.552.780 29.466
As ações preferenciais não têm direito a voto 
e gozam de prioridade na distribuição de 
dividendos e no reembolso de capital. Ao 
titular de ações de qualquer espécie é 
garantido, em cada exercício, um dividendo 
não inferior a 25% do lucro ajustado, de 
acordo com os preceitos da Lei das Sociedades 
por Ações.

DIRETORIA

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010

 continua

Ilmos. Srs.
Conselheiros, Diretores e Acionistas da 
DENDÊ DO PARÁ S.A. - DENPASA
Santa Bárbara do Pará - PA
Examinamos as demonstrações contábeis da 
DENDÊ DO PARÁ S.A. - DENPASA, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2010 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, assim como o resumo 
das principais práticas contábeis e 
demais notas explicativas. Responsabilidade 

da administração sobre as demonstrações 
contábeis: A administração da companhia é 
responsável pela elaboração e adequada 
apresentação dessas demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou 
erro. Responsabilidade dos auditores 
independentes: Nossa responsabilidade é a 
de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis com base em nossa 

auditoria, conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelos auditores e que a 
auditoria seja planejada e executada com o 
objetivo de obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis estão livres de 
distorção relevante. Uma auditoria envolve a 
execução de procedimentos selecionados 
para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do 
auditor, incluindo a avaliação dos riscos de 

distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, 
o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis 
da companhia para planejar os procedimentos 
de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fins de expressar 
uma opinião sobre a eficácia desses controles 
internos da companhia. Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das 
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela 
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